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2 PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

Governar 
e ser goyernado 

-»i>-llf-ez.t-

0 sr. conselheiro João Franco dis­
se na ultima reunião do Centro Re­
generador Liberal :- «Ha um factor 
imprescindível para governar : - é a 
autoridade moral>. 

O sr. João Franco está equivoca­
do: - Pa-ra governar, bem, ou mal, 
não ha autoridade moral. 

Governa-se cm virtude de autori· 
dade jurídica. Não ecn virtude de au­
toridade moral. 

Governar, bem, ou mal, é oppri· 
m1r e uão ha autoridade moral para 
opprimir. Isto parecerá a sua ex.• um 
pouco subversivo-mas é assim. 

Sua ex.• allega sem duvida, res­
pondendo mentalmente a estas objec• 
ções, que não deseja opprimir, mas 
ao contrario, desalfogar. Está no seu 
programma servir a liberdade. 

Pedimos perdão ao sr. João Fran­
co, mas sua ex.• não póde servir a li­
berdade, porque·a liberdade não tem 
pessoal de serviço. Nenhum homem 
tem o d ireito de tirar ou de dar a ou, 

• ~ro a liberdade. Nem mesmo para a 
dar, tem autoridade moral. 

Mas-allegará ainda sua ex.•, o po­
der é uma delegaçã9. Sua ex.• não 
quer evidentemente assenhorear-se 
do governo pela violencia. Não pre-­
medita golpes d'Estado e não pensa 
entrar em Lisboa a cavallo, como 
Cromwel em Londres. Sua ex.•, ao 
contrario, sollicita .os suffragios dos 
seus candidatos. Para isso fundou o 
Centro Regenerador Liberal e se mu· 
niu de alguns baralhos de cartas fran· 
cezas; para isso organisou os ~eus 
banquetes de propaganda, em que . 
sua ex.ª falou .bem ·e janton mal ; 
para isso sáe todos os dias do seu re-

• manso da rua di Emenda e dá uma 
vista d'olhos ao Diario ]Ilustrado. 

Não importa ! 
S ua ex.• ainda está em erro. 
O poder é uma usurpação. 
Certamente, os homens delegam, 

mas essil delegação é um ~ re,nuncia. 
Cada um d'elles, âo delegar, separa. 
se de uma porção indispt:r.savel de 
si proprio. 

Sua ex.• tem talvet a .idéa de que 
govern•r é exei;cer uma proc.uração. 

Velha idéa ! Governar não é fazer um 
recado. Governar é substituir-se, e o 
homem póde fazer substituir-se para 
todos os effeitos da sua actividade 
motora, mas não póde fa~er substi­
tuir-se para os etfeitos da sua activi­
dade moral. Por isso, os mandatos 
para governar são verdadeiras usurpa­
ções. 

Estamos d'aqui a v~r sua ex.• en­
colher os hombros e sorrir, compa­
decido e sceptico, ao que chamará 
talvez-o nosso anarchismo de salão. 
Agora é com effeito moda usar anar· 
chismo no lenço. 

Comtudo, ex."'º sr., o nosso anar­
chismo é o que ha de mais praça pu­
blica. Nós não fazemos, falando as­
sim, senão exprimir a opinião d'aquel­
le pedreiro que além deita barro áquel­
la parede, appareotemente a assobiar 
o maxixe, mas no fundo a ruminar o 
futuro. 

V. ex.• pretende, segundo temos 
podido depreender das suas palavras, 
organisar um governo popular. 

Ora, v. ex.• acredita que haja go• 
vernos populares? A impopularidade 
é propria da funcção do governo e 
aqui está Anatole France que admi· 
ravelmente a define : governar é des• 

•:ontentar. 
V. ex.• imagina porventura que a 

nação será mais feliz pelo facto de 
ser v. ex.• e não o sr. Hintze, ou o 
sr. José Luciano quem cobre os im­
postos ? Não ! A funcção do Estado, 
seja quem fôr que ·a exerça, é cada 
vez mais antipathica e cada vez os 
povos a acceitam com menos resigna­
ção. O Estado é um systcma de ex­
torsões, e os povos cada vez com­
prehendem menos os prerextos de 
que eile se serve para as fazer. A 
idéa de patria é por exemplo um 
d'elles, e não vê v. ex.• como o sen. 
timento do patriotismo em toda a · 
parte decae ? - E' que os homens 
estão reconhecendo que · ,déa de 
patri11 lhes vae saindo , • to cara 
y eja a R uss.a. P orque preço lhe está 
Já esta cus\osa •bstracção ! 

A irrpopularidade dos governos~ 
este o facto - não resulta dos in­
divíduos que o exercem, mas da sua 
mesma significação. O gove·no é im­
popular porque é o goverqo, e ponha 
v. ex.• no ministerio da fazenda não 
diremos o sr. lilello e Souss, mas o 
mesmo S. Francisco d'Assís e o go· 
V(rno será de toda a fórma impopu. 
lar. 

Mas nós comprehendemos. Sua 
ex.• quer um governo com autorida­
de moral. Quer dizer, s. ex.• quer 
um governo - com as mãos limpas. 

Ainda n' este ponto, nos permitti· 
mos divergir de .sua ex.•. 

A moralidade da acção governati­
va não deve fundar-se na probidade 
dos homens, mas - permitta•nos sua 
ex.• que o digamos - na. segurança 
dos cofres. Tal, niío a nossa opinião 
obscura, mas a opinião illustre de 
Stuart Mill, de quem sua ex.• conhe· 
ce por certo os seguros juízos a este 
respeito. 

Stuart Mill sustenta com effeito 
que o homem é intrinsecamente la· 
drão e que o Estado só póde estar 
á sua mercê desde que se organist 
per fórma q~ elle nã:> possa roubar. 

E não será assim ? 
A probidade é uma excellente coi­

sa, mas uma boa chave é muito me, 
lhor. 

A base da organisação do Estado 
não é portanto a confiança, mas a se­
gurança. A confiança é um semirnen­
to domestico ; só a segurança dá ga­
rantias publicas. 

O sr. João Fra,nco quer autoridade 
moral. - Nós pediríamos antes res­
ponsabilidade. 

Homens de bem temos tido ll)pi· 
tos. Governos maus, todos t'êin sido, 
o que parece demonstrar que a pro­
bidade dos homens não é uma con­
dição essencial dos bons governos. 

Depois, nunca se pergunta ao ho­
mem que vae governar se elle é um 
homem de bem. Essa pergunta é in­
discreta. O que se lhe perguntà, isso 
sim, é se . elle tem capacidade para 
exercer o governo.-!.inda o que nos 
póde consblar da idéa de ser gover­
nados, é a idéa de que o estamos sen­
do com algum espírito. 

Jolo R.tlUNSO, 

O noaâo 1,om"etn 

Portugal 'stava • dar.o ultimo atrancc, 
Victima tri~te de fataes batotas ; 
Faltava-lhe empenhar as cuécas rotas, 
Por toda a parte achava um atravanco l 

Vae n'isto surge do alçapão o Franco 
Tal como nas comedias já remotas ; 
E offerece do sangue ultimas gotas 
Para o salvar á beira do barranco 1 

O povo acreditou,o. Andou sisudo : 
Em todo, se accendeu da esp'ran'ça o facho 
Sem !ove sombra de murrão taludo J, . • 

Não quer Franco eleições de camb:\lacho · 
Elle, só com os seus, vencerá tudo, ' 
E todos quantos querem o peonaclto ' 
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Bemdlto eeJ• Deus 1 

lllustre meu Zé povinho, 
Antevê finas dehcias ; 
E ntramos em bom caminho : 
Temos fartura de vinho 1 
Segundo diz o Noticias. 

Mas, embora te não quadre, 
Sabe, meu bom Zé pacato, 
Que já me disse um compadre 
Que nem a mão de Deus Pa ~ o 
O beberás mais barato 1 

Agora o que já te digo 
Para te adoçar a magoa, 
E' que, talvez, meu amigo, 
O bebas sem o perigo 
De lhe encontrar tanta agua 1 

Quantas vezes se arrepella 
O mais honrado chumbante, 
Se vae em cata da ~iella, 
E mette pela guella 
Um verdadeiro laxante 1 1 1 

Temos eleições em Loln; 
E, pelos calculas meus 
E os do meu compadre Soisa, 
Jsto não é outra coisa 
Senão ajuda de Deus 1 

Sabe toda a populaça, 
Que vota lá como póde . •• 
Que uma eleição sem vinhaça, 
Boa que seja, não passa 
De verdadeiro pagode 1 

Apenas o virmos 
Fervendo na pipa, 
Regale-se a tripa 
Do Zé padecente 1 .• , 
Que venha o João Franco, 
Que venha o Pencudo .• • 
P'ra nós isso tudo 
E' coisa indiff'rente 1 

A Renda 

P hilosophia da renda da casa. 
De um jornal da manhã : 

«No orçamento domestico, a renda 
das casas representa uma das verbas 
principaes e com que urge, invaria• 
velmente, contar. 

E para lhe acudir quantos ha que 
vão separando quotidianamente um 
pouco do que entra para os gastos 
certos da casa?, 

Não é um raciocínio : é uma pes­
cadinha de rabo na bocca. 

Se se tira aos gastos da c~sa, pa· 
ga-se a renda, mas se se paga a ren­
da, não se fazem os gastos da casa. 

No entanto, a renda é -ámanhã e 
os gasto~ da casa são - hoje. 

füq_uc~c,•c o dia d'árnanhã ! obie­
cta o 1ornal a qu. nos estamos rde­
rindo. 

Niío se esquece : adia-se. Para i:1-
gum. coisa huvi.a de ser -- o dia de 
ámaohií. 

(ANNUNCIOS JNCOBRAVEJS) 

Fop;os de artlflelo 
los eleitores e rmndedores 

Para as festa~ eleitorae~, de Santo 
Antonio, S. João e S. Pedro, dos 
principacs fabricantes nactonaes, este 
anno ha Jrandes nov.dades cm fogos 
de artificio. Prog·rammas de 
côres e de e!trellss. Estalos 
prog·ressistas, marca He1rio. 
Balões reg·eneradores, 
d'ensaio, tudo o que ha de mais bem 
feito e de mais lindas côrcs. Ba­
lõea regeneradores em pa­
pel. ..• do Prado, com as competen­
tes mec:has, e em figuras de animaes, 
mulherea e homens ••• publicos. 

Nlncae m 411eTe "º'ªr •em pr i mei• 
ro w~r o ca&alo50 d'e• ta ea•a, 
que - remeUe 5ra ll• aos elel• 
,ore• qae o reqal•llare m, 

Drogaria do ministerio do reino. 
Terreiro do Paço-Lisboa. 

Casa especialista d' estes artigos 
desde a implanta;ão do systema li­
beral . 

Manteiga de Nanduffe 

Antigamente, a manteiga vinha em­
brulhada em papel de embrulho. Ago­
ra, che~a-nos a casa embrulhada cm 
per_Baminhos. 

Os jornacs publicam a seguinte de­
claração: 

«Garanto aos srs. consumidores que a man­
teiga produzida na minha fabrica, é feita de 
puras natas de leito e satisfa1.endo a todos 
os requisitos da lei aobre lacticinios. 

(a) Visconde de Nandufl"e.. 

Valha-nos isso. - E' uma garantia. 
Jeronymo, Martins & Filho não 

authenticava sufficientemente as pu­
ras natas. 

Agora sim. Agora podemos estar 
descansados. De futuro, á nossa me­
sa nobilitada, poderemos dizer com 
orgulho : 

- Prove-me d'csta manteiga, des­
c:code cm linha rccta de G :>dofredo 
de Bulhões e dos crusados. Puras na­
tas! 

Velha oandldatura 

- Por que circulo se propõe este 
anno o Fuschini ? 

-Sempre pelo mesmo. 
-Qual? 
-Pdo circulo . • . vicioso. 

O Japão 

Continuando a elucidar-nos sobre 
o Japão e os seus progressos, escr e• 
ve o Diario de Noticias: 

«Por lei, não são permittidos mais 
de noventa feriados em todo o impe• 
rio., 

Nós nunca contamos os no,sos, 
mas devem andar por trezentos e 
sessenta e cinco. Os nossos annos 
mais trabalh:>sos são os bissextos. 

• 
• • 

Nas communas do Japão, o ensino 
é gratuito. 

Nas nossas tambcm - para os pro­
fessores. 

• 
• • 

Mais: 

«Num paiz em que a educação e 
instrucção publicas se achavam atra­
zadissimas, o que primj!iro se impoz 
foi a organisação do ensino primario. 

Os methodos e classificação das 
aulas primarias, taes quae, geralmen­
te se usam na Europa, não serviram 
para o Japão. 

Queria-se cousa mais completa e 
accessivel a todo o paiz. Certamente 
que não se pretendia crcar cincoenta 
milhões de bachareis I • 

Isto dos bachareis é piada. 
Sabe-se que· em Portugal, tudo 

quanto uão é analphabeto, é bacha­
rel. 

OongNHo marltlmo 

Além dos eii:emplares curiosd!I as­
signalados _pelos iornaes, figura na 
Exposição Oceanographica da Socie­
dade de Geographia, um exemplar ... 
do Drama ,w f u11do do mar. 

• • 
Na secção da pesca, a in~pec:ção 

geral dos impostos expõe algumas 
rêdes •.. de arrastar. 

• 
• • 

Como se sabe, o principe de Mo­
naco é um dos mais apaixonados cul­
tores da occanographia. 

Para e!ta exposição, sua alteza 
mandou um dos seus mais cunoso, 
trabalhos sobre occanoirsphfo. 

Intimla-se-Memona sobre o ~-s­
tema das armações em... Mo11te 
Cario. 



ANTE S DA CORRIDA 
O -APARTADO 
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Os maioraes e a manada 
- O' Compadre? Veja lá, quaes são os seus, que eu já não os conheco ! •• • 
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Paolenola, paolenola 1 

Um telcgramma de S. Peterburgo 
diz: 

c()s jornaes russos recordam aos 
seus leitores as ultimas palavras de 
JCuropatkme, ao partir para a campa­
nha: cPaciencia, paciencia e mais pa­
c1enc1a». 

Assim como o almirante Macka­
!'()lf, este Kuropatkine deve ter algum 
parente em Portugal e ser mesmo­
quem sabe ?-de origem portugueza. 

Pacicncia, paciencia e m .. is pacien­
cia l não é russo: é portugucz de lei. 

E' assim que temos levado para 
baixo e que os russos provavelmente 
hão de levar. 

A paciencia é a philoaophia da der­
rota. 

Nova aooledade 

Informam os jornaes que se fundou 
na Allemanha uma sociedade intitu­
lada eAnti-charlatanesca, e cujos fins 
são combater os charlatães de toda a 
especie. 

Não devia ser uma sociedade: de­
via ser uma hga. 

Não devia ser uma liga : devia ser 
a Cruz Vermelha. , 

• Saturno 

() sr. Sabino Coelho aprcsenton 
na ultima sessão da camara munici­

. ptl uma proposta que começava as­
aim: 

, Considerando que todos os pinto­
res são saturninos, Intentes ou paten­
tes •. . etc.• 

Saturnino não conhecemos nenhum. 

Mais adiante : 

e. . . considerando que o saturnis­
mo é uma causa de degenereseencia 
-social . • . • 

Saturno -causa de degenerescen• 
eia social? 

V enus é ,mais. 
Mas emfim, visto que o affirma a 

·camara municipal, curvemos nos. 
Devemos no entanto objcctar qve 

a est~tistica da natalidade não está 
d'accordo com as asscverarões do 
sr. Sabino Coelho. 

E' possível que Saturno esteja fa. 
zendo estragos na nossa sociedade , 
mas o facto é que tropeça-se cm 
creanças. 
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A guarra ~ o Bonua UnlveNal 

A guerra tem suas vantngens. 
Uma carta de Tokio cer,ifi~a que, 

para te~temnrihar o interesse que con­
sagra 4s tropas nacionaes, a impera­
triz do Japão fei declarar por meio 
de uma ordem do dia que os minis­
tros da guerra e da marinha dirigiram 
ao exercito e li marinha, que presen­
tearia com membros artificiaes todos 
os soldsdos e marinheiros que duran• 
te a camp, nha perdessem um braço, 
ou uma perna. 

Quer dizer: quem •presentar um 
braço, ou uma perna a menos tem 
direito a um brinde. 

Não é uma imperatriz: é o Bonus 
Universal. 

Um conselho de graoa 

Quem tem um filho i:•timado1 
E quer dar-lhe pos1çao, 
Nunca o faça deputado, 
Nunca ministro d'estado, 
E menos duque ou barão. 

Não o ensine a financeiro, 
Não o ensine a tocar harpa, 
A prodi$ios de pandeiro ; 
Mas enMne-o a toureiro, 
Na mão mcttén1o·lhe a farpa . 

O Camões grande foi elle, 
O Garrett um grande foi ; 
Seus nomes a fama impclle .•• 
Mas não a tem como aquelle 
Que fura o coiro d'um boi 1 

Teve alta fama o Pombal 
Quando enxotou jesullas 
Do luzilano favel ... 
Mas boje em ti, Portugsl, 
Tem maior fama os Gucrritas l 

Portugal I herdast\? o geito 
Dos tou,·eios, importunos 
Para o progresso perfeit_o ..• 
Do pa1z <j_Ue oos tem feito 
Exportaçao de gatunos l 

Se se bespanholar a r~a, 
Que tão portugueza foi, 
Esrero de vêr na praça 
Dar palmes a popular• 
A' vil matança do boi 1 

Mostrarei que não sou manco, 
Correrei como um po~sesso 
A votar no João Franco ..• 
Se elle tira este b~rranco 
Do caminho do Progresso ! 

Votarei no narigudo 
Com as pa lpehras cerradas, 
Se elle, primeiro que tudo, 
Prometter dar um cascudo 
Na exnibição das touradas 1 



Elelooee 

E' curiosíssimo ler as noticias que 
os jornaes vão publicando a respeito 
da~ proximas eleições. 

Imagina-se que as eldções vão dar 
o imprevisto.- Sabe-se lt o que sai• 
rá da urna ? O que pensará o paiz ? 
O 11overno é tão impopular ! 

Qual! 
As eleições não são o imprevisto 

-são favas .contadas. 
As urnas ainda estão fechadas e já 

se sabe o que tem dentro. 
Com effeito, os jornaes já não fa­

zem cerimonias: annunciam, não .;an­
didaturas, mas melhor e muito mais 
decisivo :-deputados. 

De Braga, por exemplo, di..:em : 

• Por este districto fica o governo 
co111" Ç,inco deputados; os progressis­
tas dicam com dois, os nacionalistas 
com um. Das candidaturas governa­
me.ntaes são positivas as dos srs. con• 
de de Paçô Vieira, visconde da Tor­
re, etc•. 

Positivas! nem mais, nem menos. 

,Segundo consta, diz outro jorna!, 
estâ fechado o accordo eleitoral refe­
rente ao circulo de Ponta Delgada. 
D' esta vez, os progressistas trazem 
dois deputados, um pel;i minoria e 
outro pela maioria. Passa para a maio­
ria da hsta o sr. conselheiro Poças 
Falcão e vae pela minoria o sr. Me­
deiros.• 

Tudo isto está.feito, como se vê, e 
apesar de ser do sufíragio que se tra­
ta e das suas enganosas apparencias, 
nem mesm,) as apparencias se sal­
vam. 

Não se sáe da urna deputado. 
entra-se deputado. 

Ser deputado em Portugal nã.o. é 
uma eventualidade : é uma certeza, 

Companhia Real dos Camlnbos de F&rr.o 
Portugnezes 

VEftÃO DE 1904 
Stniço de banho• e bHbtttt de ida e •oht • 

•cnas tberm,~s. Viagens priço. re~uddo,. n.lido., 
dt Jda t vo,ta pOr pr~ços J)Ot doi, mca:n6 du ,ua-a 

~
0
:

1!~~e~:!t ,~;:i~::: t~1:;~:!ne..::\!~fi:~:: 
dt arophoçáo de prazo, ac1m1 dctii,Ot!o;. 

l'herns;a~. Cueus, Ctld111 \Ot f(>t iid .. ·10 d•c1te-1 da Rtinhae ::nh•cs da S,.:1·- bllht\t,. it ,;i.''We..i1~n a ft.~ 
ra (TortonudQ e;: Cfl\'dhi). euld.ade J-: .tr riçlO 1:m 

Pr.t1tt: oo .hn:ad(l.:uo, ttúl'l•i 0 1 & •.• ,Ju.ç-to Je pta-

~~i;:~u~i;:l::11)~~~~!; 1 ~'>p:;; ma·• nc:tu\?t"imu-
Lc-ça da Palr,). ,ra, Na,art •os vi:, o• e ·rtueaemxadot 
ah, S. ~rttnl>ile r1Rut1t1 l ntt.t ,,uo• .. ,; c:o,tui.n,e. 
dll Po.r L at,.c.,, 17 d..- ua10 de 

l"rldc J de ju:"tho ~ atê t~t. 

~ ~~!:;!~gr: :~r:er.CJ;_ 1 0 0. (;. dê~;;.rtht. 

Alfredo José de Oliveira 
Moveis estofos e outros artigos d• sua 

especialidade, tudo por preços modicos, ta­
pete de B•uxellas de 1.• qualidade por pre­
ços .,uito·'baratos..Rua do ~or<!o, 15 e \7. 
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Goarmon & C!. • 
Mosaicos Hydraulicos e Oeram.icoe. 
A11ulejos em Faiauça e Oartlo. 
Tijollos em Cimento. 
Telha e Escama vidrada. 
Quadros e orutos para Ohalets. 
21-T. d1 Corpo Santo-1,.labea 

Catalogo• aob requletçao 

Stores de junco 
F uern•te com lindo, duenho, tm todu H Jar~ru 

t por preç0t aem competcnci1, t ute1ra, para a.alue 
quart a, tudo com a maxima p(rftiçto. &carre1a·te de 
encommendu pau a proTinc:ia t utranaeiro. Rn.a do 
AJccrim,107. 
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O grande armazem de candieiroa 111 
José de Oliveira & Barros 

NO 

21, 22, Largo de S. Domi11gos,23, 24 
Inaugurou j6 asno,•asdependencias com uma 
masnifica exposiçíio de artigos da sua ••pe­
c111idade, IAU--'On>O : 

~andieiros e lustres para gaz, petroleo, 
azeue, vellas e acetyleoe. 

Mag'lificos vasos e columnas de majelica. 
Tinas, la vatorios, esquentadores a gaz 

para aquecimento d'agua. 
Tubos de borracha e de lona. 
Tu,ipas, globos, abat-jours. 
Louça de ferro esmaltado. 
Objecto~ proprioa para brindes. 
Pertencenles p1ra o acetylene. .-, =, ~.-,·='??., r,>''-' • 1 , Apparelhos de recreies, bideis, etc. 

' . f:inl 1 1 1,1 t; l 

v · "'" 1/P,l_.,[l o o c, o o lt) :li, :1:1, L. dt> *· oo .. tnso11, lt3, ... 
~ · -·-..,8 g O 8 g lllin • (Todoopredio) 

1 · ~ ~ 1 
• 'J ~ fil O ~ ~ lã I t'iJ Lisboa " ,, - . ,r, .. "'"' \O s. Cf$ .., ________________ _ 

~ :,«.v,]«-•M i;:l.!:!~ JOTAS 
"''"~ ~O.ÊZ 4 

g O ~, O {D ~ trJ M!1f[.~~AJer~r,c~~~~:;,r.:';;J:~:2:~~tcllu do 
"' g "t) a ~ >, :s i,..---------------c 'Z: ~ ~ ~ ~ ~ -t:rl 011-jectos de ouro e prata r.,, ., :'J ~ ~ ~ ..J 'com·a marca da lei 

/ ~ ?. ~ ~ ~ ~ ! o GRANDE ::,~~~de;:~ ~~~o::,·p:;l::o~~~º~e::;01i~ 
..::: a:J ..o

0 
cn w rii!I arê 12~. Ditos dt •lgibe1r• em prata e jÇOdea-

~ ~ rJ) o., f •trJ de 21000 .it ~S-Qo. Dito• de ouro para stnhora de-s-

U ~ «s ~ ::z~~2~~~ }!-f l!~ts~:!~14:::i~!nJ:;d~ ~~~i~~/gJ'~ e E B 8 0$-: o Ann ... d,sd, 550 réis "' g:i,6oo, "º' • multo. mal, 
: " u u u Q = objectot com.preço mar·udo. Só nett.a cua se .,,odt 
. .., .., .,, .., a: "") b&n1to. 
:! ~ ;:! ie os 1 163, Rua da Palma, 165 
~ ~ :!'! ~ C: i; (1:mto d epeja do So«orr-0) 

CALLISTA EFFRCTIVO DA CA.SA. ~AL 
Ge1:•ton Píel 

Das 9 drf manhã .-is 5 da tarde 

·tRAÇA DCS RESTAURADORES, IS 

~ ORTHílPÉDIA 
C.\SA ESPECIU DE FUNDAS 

e ll?parelhos ortiJopédlcoa 
OE tllilf'iOliil.t ft.A~TJl"3S 
FoRNECKDOa oos B0sP1TA>:S Cms, CASAS 

OF. SAUnK, llÊ B&•IEfl('ENCIAt 
Asscç1Açô~s H Socco!lRos Mc.-ruos, nc. 
1~, Rua da "-!layda!.Jna, 154-A 

{Autif.a CAi.Ç.tO~ DQ CALl'~S. 
PROXD!O AO W.'!WO DF. SANTA JUSTA) 

:t.,l:O:SOA. 



NO ELEVADOR DE SANTA JUSTA 

Tudo a vender ••• 
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